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Resumo 

 

Criminalidade feminina, psicopatia e personalidade: um estudo comparativo com 

ofensoras violentas e não violentas. 

 

Enquadramento: A criminalidade feminina, é um fenómeno social que tem vindo a ser pouco 

estudado. Grande parte da investigação sobre esta temática, foca-se na comparação entre 

mulheres e homens, no sentido de explicar a baixa relação entre a mulher e o crime, ofuscando 

a caracterização psicológica destas mulheres. 

Objetivo: O presente estudo tem como objetivo identificar a prevalência de indicadores de 

psicopatia e de problemas de personalidade em mulheres reclusas e, analisar as diferenças 

nestes indicadores entre criminalidade violenta e não violenta.  

Método: A amostra é constituída por 138 sujeitos do sexo feminino, que cometeram crimes 

violentos e não violentos. O grupo que praticou crimes não violentos é constituído por 94 

(68.12%) reclusas, com idades compreendidas entre os 21 e os 66 anos (M = 41.48, DP = 9.7). 

Quanto ao grupo que praticou crimes violentos, é constituído por 37 (26.81%) mulheres, com 

idades entre os 26 e os 75 anos (M = 43.33, DP = 12.97). Para a recolha de dados procedeu-se 

à aplicação do questionário sociodemográfico e criminal, da Escala de Psicopatia (SRP-SF) 

Self- Report Psychopathy Scale – Short Form e, do Inventário de Personalidade de Dez Itens 

(TIPI). Para dar uma resposta ao primeiro objetivo realizou-se uma análise descritiva das 

variáveis em estudo e, para analisar as diferenças entre criminalidade violenta e não violenta, 

resposta ao segundo objetivo, realizaram-se duas MANOVAs (Multivariate Analysis of 

Variance). 

Resultados: Relativamente à dimensão da psicopatia, verifica-se que, quer na amostra total 

como nos grupos em separado, a psicopatia estilo de vida é a que apresenta valores médios mais 

elevados e a psicopatia interpessoal a que apresenta valores mais baixos. Nas reclusas que 

praticaram crimes violentos, a antissocial é a dimensão da psicopatia que apresenta o valor 

médio mais baixo. No que se refere às características de personalidade, para ambos os grupos, 

a amabilidade é a que apresenta valores médios superiores e a estabilidade emocional é a que 

apresenta valores médios mais baixos. No entanto, as diferenças encontradas entre 

criminalidade violenta e não violenta, no que diz respeito aos níveis de psicopatia e às 

características de personalidade, não se revelaram estatisticamente significativas.  

Conclusão: As mulheres que cometem crimes violentos e as que cometem crimes não violentos 

não diferem de forma significativa nos indicadores de psicopatia nem nas características de 
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personalidade. No entanto, ambos os grupos apresentam valores médios de psicopatia 

superiores aos valores de referência do estudo de validação para a população portuguesa, 

podendo indicar que valores mais elevados nestes indicadores podem ser importantes na 

criminalidade feminina em geral, independentemente do seu nível de violência. Quanto aos 

valores médios de personalidade, verifica-se que alguns traços são ligeiramente superiores à 

média de referência, enquanto que outros são mais baixos.  

 

Palavras-Chave: Crimes Violentos, Crimes não Violentos, Criminalidade Feminina, 

Psicopatia, Personalidade. 
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Abstract: 

 

 

Female criminality, psychopathy and personality: a comparative study with violent and 

nonviolent offenders. 

 

Background: Female criminality is a social phenomenon that has been little studied. Much of 

the research on this topic focuses on comparisons between women and men in order to explain 

the low relationship between women and crime, obscuring the psychological characterization 

of these women. 

Objective: This study aims to identify the prevalence of psychopathy indicators and personality 

problems in female prisoners and to analyze the differences in these indicators between violent 

and non-violent crime.  

Method: The sample consists of 138 female subjects, who committed violent and non-violent 

crimes. The group who committed non-violent crimes is composed of 94 (68.12%) female 

inmates, aged between 21 and 66 (M = 41.48, SD = 9.7). As for the group that committed 

violent crimes, it is made up of 37 (26.81%) women, aged between 26 and 75 (M = 43.33, SD 

= 12.97). For data collection we applied the sociodemographic and criminal questionnaire, the 

Psychopathy Scale (SRP-SF) and the Ten-Item Personality Inventory (TIPI). To answer the 

first objective, we carried out a descriptive analysis of the variables under study and, to analyze 

the differences between violent and non-violent criminality, answer to the second objective, we 

carried out two MANOVAs (Multivariate Analysis of Variance). 

And in the separate groups, lifestyle psychopathy had the highest mean values and interpersonal 

psychopathy the lowest. For inmates who have committed violent crimes, antisocial is the 

dimension of psychopathy that presents the lowest mean value. With regard to personality traits, 

for both groups, amiability is the one with the highest mean values and emotional stability is 

the one with the lowest mean values. However, the differences found between violent and non-

violent crime, with regard to levels of psychopathy and personality traits, did not prove to be 

statistically significant.  

Conclusion: Women who commit violent crimes and women who commit non-violent crimes 

do not differ significantly in psychopathy indicators or personality traits. However, both groups 

present mean values of psychopathy higher than the reference values of the validation study for 

the Portuguese population, which may indicate that higher values in these indicators may be 

important in female criminality in general, regardless of their level of violence. As for the mean 
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personality values, it is found that some traits are slightly higher than the reference mean, while 

others are lower.  

 

Keywords: Violent Crimes, Non-Violent Crimes, Female Criminality, Psychopathy, 

Personality.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



x 
 

Índice 

 

Agradecimentos ……………………………………………………………………………... v 

Resumo ……………………………………………………………………………………… vi 

Abstract ……………………………………………………………………………………. viii 

Enquadramento Teórico ……………………………………………………………………. 1 

 Criminalidade feminina: a crescente visibilidade do fenómeno …………………….... 1 

 Teorias explicativas sobre a criminalidade feminina …………………………………. 3 

 Personalidade, psicopatia e criminalidade feminina – Investigação ………………….. 5 

 A investigação no âmbito da personalidade …………………………………………... 6 

 A investigação no âmbito da psicopatia ………………………………………………. 7 

Método ……………………………………………………………………………………… 11 

 Participantes …………………………………………………………………………. 11 

 Medidas ……………………………………………………………………………… 13 

 Procedimentos ……………………………………………………………………….. 14 

 Estratégia de Análise de Dados ……………………………………………………… 15 

Resultados …………………………………………………………………………………... 15 

 Análise Descritiva das Variáveis em Estudo ………………………………………… 15 

 Diferenças ao nível da psicopatia e da personalidade em função do tipo de crime ….. 18 

Discussão ……………………………………………………………………………………. 19 

Referências Bibliográficas …………………………………………………………………. 23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xi 
 

Índice de Tabelas 

 

Tabela 1: Caracterização sociodemográfica da amostra …………………………………….. 12 

Tabela 2: Análise descritivas das variáveis em estudo ……………………………………… 16 

Tabela 3: Diferenças ao nível da Psicopatia em função do tipo de crime …………………... 17 

Tabela 4: Diferenças ao nível da personalidade em função do tipo de crime ………………. 18 

  



xii 
 

Lista de Abreviaturas /Acrónimos 

 

MANOVA – Multivariate Analysis of Variance  

SPSS – Statistical Program for Social Sciences v28.0 

TIPI – Inventário de Personalidade  

SRP-SF – Self Report Psychopaty Scale – Short Form 



1 
 

1. Enquadramento teórico 

 

Criminalidade feminina: a crescente visibilidade do fenómeno 

 

Ao longo de muitas décadas, o crime foi substancialmente visto como um fenómeno social 

que ocorre maioritariamente no sexo masculino, pelo que a criminalidade feminina foi alvo de 

menor atenção por parte da literatura e da investigação (Gomes & Granja, 2015). No que diz 

respeito ao crime violento, este tem sido associado principalmente ao sexo masculino, 

verificando-se que a maioria dos estudos sobre o fenómeno têm sido desenvolvidos com 

homens ofensores (Moffit et al., 2001). Assim, a investigação sobre a criminalidade violenta 

perpetrada pelas mulheres é em menor número (Cortoni & Fontaine, 2017) e, a sua maioria, 

procura proceder à comparação entre os dois géneros, com o objetivo de compreender a baixa 

relação das mulheres no crime (Walsh et al., 2020).  

A criminalidade feminina tem vindo a ser representada ao longo dos tempos, como uma 

temática controversa e apesar do reconhecimento da mulher na esfera criminal não ser atual 

(Moreira, 2015), os estudos nesta área foram quase inexistentes até aos anos 70 (Gomes & 

Granja, 2015), sendo à posteriori e paulatinamente desencadeados com a emergência de novas 

perspetivas sobre a criminologia, acabando estas por ser mais sensíveis aos trabalhos e 

influências feministas (Matos & Machado, 2007). Por um lado, estas teorias feministas surgem 

da contradição perante a falta de estudos sobre a mulher na linha tradicional, por outro lado, 

surgem do reducionismo psicológico e biológico, evidentes nos primeiros estudos sobre a 

criminalidade feminina (Matos & Machado, 2012). 

O termo “feminismo” esteve durante uma fase ausente da literatura criminológica, por seu 

turno vários autores (Heidensohn, 1986; Klein, 1976 citado por Heidensohn, 1987), focam-se 

em aspetos chave e, acabam por tecer críticas a erros fundamentais cometidos em relação aos 

estudos sobre a mulher agressora. Estas críticas mencionam que a ocultação da mulher como 

agressora ou vítima e até mesmo sem qualquer tipo de relação com o sistema de justiça criminal, 

é resultado da escassez da literatura neste campo de estudos (Matos & Machado, 2012). 

A ideia pré-concebida de que as mulheres não se envolvem em comportamentos criminais, 

sendo estes, por norma, perpetrados por homens e de que as mulheres tendem a ser mais 

normativas pela sua natureza passiva e não agressiva, resultou numa falta de atenção para os 

crimes cometidos por mulheres (Smith et al., 2020), resultando também na invisibilidade da 

criminalidade feminina (Silva, 2017). 
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Durante muito tempo, os estudos evidenciaram a mulher como vítima, indicando elevadas 

taxas de vitimação, pelo que não se associava a mulher à agressão, mas sim à imagem de vítima 

(Richardson, 2005). 

Ao longo de décadas, verificou-se a falta de reconhecimento da possibilidade de as mulheres 

manifestarem atos violentos (McHugh et al., 2005), tudo isto resultado da ideia estabelecida de 

que a mulher não é um ser agressivo, mas sim passivo (Richardson, 2005). Porém alguns 

estudos têm vindo a revelar que as mulheres também podem ser agressivas e não somente 

passivas e vítimas (e.g., McHugh et al., 2005; Richardson, 2005). Um estudo desenvolvido por 

Richardson (2005) indica que as mulheres são reativas a provocações e que participam de forma 

ativa na agressão, concluindo que as mulheres, também tem a capacidade e aptidão para se 

envolverem em comportamentos violentos e provocatórios. 

Criado um contexto mais favorável para a emergência das perspetivas feministas no 

domínio da criminologia, as controvérsias, os interesses e primeiras movimentações ocorrem 

essencialmente no que respeita à vitimação, mais concretamente, sexual da mulher. E é nesta 

esfera da vitimação que as abordagens feministas atingem o maior impacto na criminologia, 

com uma identificação das necessidades das vítimas (Matos & Machado, 2012). Contudo, 

importa mencionar que na primeira fase dos estudos feministas acerca do crime, certas 

abordagens contemplam também a mulher transgressora, com o intuito de desconstruir o 

pressuposto que prevalecia na criminologia tradicional de que as mulheres, cometem menos 

crimes que os homens (Almeda, 2003), estando este pressuposto estava na base da ocultação 

das mulheres na criminologia (Machado, 2000). 

Tendo em conta que existe um crescimento da visibilidade da criminalidade feminina, 

importa referir que, no presente século há um aumento significativo no que diz respeito às taxas 

de violência e de criminalidade perpetrada pelas mulheres (Warner, 2012). Porém, os estudos 

indicam que estas taxas de crime em grande parte dos países continuam a ser mais elevadas nos 

homens do que nas mulheres (Janeksela, 1997; Walsh et al., 2020). 

Vários estudos a nível internacional, indicam que existe um elevado crescimento dos crimes 

perpetrados por mulheres (Alper et al., 2018), incluindo crimes de maior gravidade. Islam 

(2014) indica que as mulheres além de cometerem crimes mais graves que os homens, também 

cometem mais crimes violentos do que qualquer outro tipo de crime. Em Bangladesh, com base 

em distribuições percentuais, as mulheres cometeram mais crimes violentos (66%) do que 

quaisquer outros crimes em 2012. Entre os crimes violentos, as mulheres participam em 

homicídios ou tentativa de homicídio (65.2%), agressão (10.6%), lesões graves menos graves 

de (11.3%), rapto ou tentativa de rapto (6.9%). 
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Apesar de os homens cometerem mais crimes e a taxa de reclusão masculina ser mais 

elevada que a feminina (Carson & Golinelli, 2013), as taxas de reclusão das mulheres têm vindo 

a aumentar de forma considerável nas últimas décadas, pelo que é notável uma representação 

das mulheres no sistema judicial (Edwards et al., 2019). Também idêntico aos homens, as 

mulheres apresentam elevadas taxas de reincidência, ou seja, 75% das mulheres podem reincidir 

no comportamento antissocial nos 9 anos após a libertação (Alper te al., 2018). 

 

Teorias explicativas sobre a criminalidade feminina 

 

Podemos encontrar na literatura, diferentes explicações teóricas, para o comportamento 

criminal feminino, estas surgem numa tentativa de explicar a razão pela qual este fenómeno 

social ocorre. No domínio das teorias explicativas, a criminalidade feminina, tem sido abordado 

sob duas perspetivas – a genderizada/feminista que propõe fatores específicos ou 

idiossincráticos do género feminino e a gender neutral, que defende que ambos os géneros 

partilham dos mesmos fatores criminógenos. 

A perspetiva genderizada, surge das teorias feministas, defendendo que o crime no feminino 

se desencadeia por questões relacionadas com a sobrevivência, acabando por pertencer a um 

grupo de fatores em que estão associadas situações de adversidades e de vitimação com impacto 

na saúde mental, bem como situações de exclusão e pobreza (Belknap, 2014; Jones et al., 2014). 

Os autores desta abordagem (Brennan et al., 2012; Daly, 1994) presumem que ocorrências 

externas particulares (e.g, marginalização económica e traumas) produzem respostas internas, 

nomeadamente os problemas de saúde mental, que se unem e estabelecem adversidades 

externas, (e.g, agressão, furto, roubo, prostituição e drogas) – sendo o crime resultado de 

estratégias de sobrevivência à luz do crime (Belknap, 2014). Os fatores sociais que cooperam 

para os comportamentos violentos das mulheres, sustentam trajetórias para a criminalidade 

feminina (e.g., fraco acesso a recursos, pobreza, privação de apoios financeiros e sociais) (Jones 

et al., 2014). Quanto a fatores individuais, relacionados com experiências de vitimação na 

génese familiar e de trauma, estes demonstram ser pertinentes para esclarecer as trajetórias 

feministas para o crime (Daly, 1992 citado por Jones et al., 2014). 

Assim, as teorias feministas, defendem a ideia de que a criminalidade feminina é o resultado 

de situações abusivas ou adversas no contexto familiar, e de situações de vida inadequadas, que 

encaminham as mulheres para a adesão a comportamentos criminais. Alguns autores têm 

identificado diferentes trajetórias de vida que ajudam a explicar o comportamento criminal 

feminino (Brennan et al., 2012). Na análise destas trajetórias é possível distinguir as que 
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salientam fatores mais específicos do género e as que já indicam fatores neutros (Cortoni & 

Fontaine, 2017). 

De acordo com Brennan et al., (2012) existem 4 trajetórias e fatores criminógenos que estão 

intimamente ligados: (i) A trajetória de crimes contra a propriedade ou de consumos – crimes 

cometidos pelas mulheres na fase da adolescência. Por norma não estão associadas a nenhum 

historial de qualquer tipo de problemas durante na infância. (ii) A trajetória da vitimação - 

mulheres com problemas quanto às suas habitações, mulheres com as suas vidas desorganizadas 

e dependentes de substâncias. Vivem expostas a contextos de stress, conflito e privação. Tem 

uma maior tendência para problemas de saúde mental, agressão e hostilidade. (iii) A trajetória 

antissocial da marginalização e pobreza – mulheres socialmente marginalizadas, em condição 

de pobreza, com baixa perfil educacional, e dificuldades de acesso à empregabilidade. Estas 

mulheres, são oriundas de ambientes com elevada taxa de criminalidade, acabando por ter 

acesso e, envolverem-se em crimes relacionados com o tráfico de droga. (iv) A trajetória 

agressiva e antissocial – mulheres que foram institucionalizadas quando eram crianças, que 

tiveram pares antissociais e com histórias de vitimização física e sexual ao longo das suas vidas. 

No entanto, têm sido apontadas algumas limitações aos vários estudos que seguem a linha 

de investigação feminina, nomeadamente: o baixo número de mulheres agressoras que integram 

os estudos e que, na sua esmagadora maioria, cometem crimes não violentos, bem como a falta 

de um grupo de agressores masculino para efeitos de comparação, no sentido de se chegar a 

uma conclusão sobre as especificidades destas trajetórias (Jones et al., 2014).  

Assim, na sequência destas limitações, têm surgido vários estudos que procuram proceder à 

comparação entre mulheres e homens que cometeram crimes, visando compreender e explicar 

a razão pelas qual as mulheres terão menos predisposição para a prática do crime (Curran & 

Renzetti, 2001; Walsh et al., 2020). 

Por seu turno, a perspetiva gender neutral postula que os homens e as mulheres que praticam 

crime não diferem em termos de fatores criminógenos, havendo uma conjugação de múltiplos 

fatores de diferente natureza (intra-individual, social, situacional, etc.) que levam um sujeito a 

praticar crime (Andrews & Bonta, 2010), independentemente do seu género. 

Relativamente às perspetivas da neutralidade de género (gender neutral), salienta-se a 

Teoria da Aprendizagem Social Cognitiva (McCuire, 2004), mais concretamente o Modelo 

Geral da Aprendizagem e da Aprendizagem Social Cognitiva, acabando este por ser importante 

para a compreensão deste fenómeno (Andrews & Bonta, 2010). Este modelo explica que a 

aprendizagem decorre em contexto social, nomeadamente, com os membros da família, amigos 

e também com o mundo. A influência desta interação e avaliação das situações, resulta na 
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aprendizagem e nos comportamentos. Esta teoria postula ainda que, o comportamento criminal 

varia de acordo com a análise que o indivíduo faz sobre os custos e ganhos. Uma vez feita esta 

avaliação, ocorre ou não o comportamento criminal. Contrariamente à perspetiva genderizada 

ou feminista, este modelo realça atitudes, pensamentos e sentimentos individuais, assim como 

a interação com o meio (Andrews & Bonta, 2010; Mc Guire, 2004). 

Segundo Andrews e Bonta (2010), as pessoas adotam comportamentos criminais pela 

junção de diversos fatores que integram as características da situação em si, por exemplo, os 

estados emocionais, valores, atitudes e a própria personalidade do sujeito, não esquecendo que 

a tudo isto se anexa ainda a contribuição social para o comportamento criminal. A prática de 

um crime vai variar conforme o sujeito vai avaliar cognitivamente as circunstâncias da situação, 

as oportunidades e a sua autorregulação. 

Desta forma, o Modelo Geral da Personalidade e da Aprendizagem Social Cognitiva 

(GPCSL) defende uma abordagem neutra no que diz respeito ao género, assinalando que os 

fatores implícitos ao crime são iguais tanto para as mulheres como para os homens (Andrews 

& Bonta, 2010). Os autores que defendem esta abordagem gender neutral alegam que para estes 

fatores existe evidência empírica (Bonta et la., 1998; Dowden & Andrews, 1999; Gendreau et 

al., 1996) e que os mesmos predizem o comportamento criminal feminino. 

 

Personalidade, psicopatia e criminalidade feminina – Investigação 

 

Um vasto leque da literatura e da investigação, tem-se centrado na análise da personalidade 

e da psicopatia, procurando estabelecer e compreender a sua ligação à prática de crime, 

principalmente ao crime mais violento. Decorrente da imagem da mulher como passiva e não 

agressiva, que concorreu para a invisibilidade da criminalidade feminina, o crime violento tem 

sido menos ainda associado ao género feminino (Richardson, 2005). Assim, o estudo dos 

infratores violentos, incluindo a sua comparação com infratos não violentos, tem sido 

essencialmente desenvolvido (Walsh et al., 2020). Por outro lado, ainda, apesar de alguns 

autores e dados estatísticos indicarem a crescente criminalidade violenta perpetrada por 

mulheres (Cortoni & Fontaine, 2017; van Wormer, 2010; Warner, 2012), a investigação com 

mulheres violentas é escassa e, a que existe, procura proceder à sua comparação com homens 

violentos (Walsh et al., 2020), secundarizando a caracterização da criminalidade feminina por 

si só – que a violenta como a não violenta. 

Assim, há poucos estudos que procurem caracterizar e comparar as mulheres que praticaram 

crimes violentos com mulheres que praticaram crimes não violentos (e.g., Valverde & Ramirez, 
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2006; Weizmann-Henelius et al., 2004; Weizmann-Henelius et al., 2006), centrando-se 

maioritariamente na psicopatologia e nas perturbações de personalidade. Neste contexto, são 

escassos os estudos que procurem analisar especificamente o papel da psicopatia e das 

características da personalidade no crime violento exclusivamente com amostras femininas e 

que procurem comparar ofensoras violentas e não violentas. 

 

A investigação no âmbito da personalidade 

 

Como já foi referido, a maioria dos estudos tem-se desenvolvido com a população masculina 

sendo em menor número os estudos com mulheres. Atualmente, a investigação tem vindo a 

focar-se nos traços de personalidade e em compreender a relação que estes têm nos diferentes 

tipos de crime. Verifica-se ainda que a investigação não é consensual no que respeita às 

características psicológicas das mulheres que praticaram qualquer tipo de crime (Walter et al., 

2011). 

Relativamente à personalidade, os estudos que indiquem a relação entre o comportamento 

criminal e personalidade na população reclusa em geral usam o modelo dos cinco fatores de 

Eysenck (1966). Este modelo sugere que cinco domínios dão uma resposta às diferenças 

individuais de personalidade, incluindo (i) extroversão – sujeitos propensos a emoções positivas 

e socialização; (ii) abertura à experiência – sujeitos interessados em novas atividades;  (iii) 

estabilidade emocional  – caracteriza-se por tristeza, mau humor e instabilidade emocional  ; 

(iv) amabilidade – concentra-se em sujeitos com relacionamentos e abordagens interpessoais;  

(v) conscienciosidade – controle dos impulsos, capacidade de planeamento, organização e 

concluir tarefas comportamentais  (Power & Pluess, 2015; Sleep, 2021). 

Além dos estudos acerca das associações de personalidade e crime não serem atuais, (Thiry, 

2012), e os poucos que existem explicam que o comportamento criminal é o mesmo que 

personalidade antissocial (Eriksson et al., 2017). Por exemplo, os autores Clower e Bothwell 

(2001), por um lado, defendem que os baixos níveis de conscienciosidade e de abertura à 

experiência são as causas da criminalidade, mesmo tendo medido a personalidade na população 

reclusa. Por outro lado, indicam que, as mesmas características podem mudar devido às 

circunstâncias da vida. Assim, as características particulares de personalidade entre a população 

reclusa não são necessariamente as causas do comportamento criminal, mas que podem ser 

explicadas de outras formas, nomeadamente pela adaptação ao ambiente de uma prisão 

(Eriksson et al., 2017), tudo isto se aplica tanto para mulheres agressoras como para homens 

agressores. 
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No âmbito das perturbações de personalidade e de acordo com Heidensohn (1996), pouco 

se sabe sobre o sexo feminino e o crime. Por seu turno, várias avaliações e até mesmo 

intervenções, que foram inicialmente projetadas para homens, são aplicadas a mulheres (Walter 

et al., 2011). Sendo que a investigação indica a existência de uma relação considerável entre a 

perturbação de personalidade psicopática e os restantes traços de personalidade, à exceção do 

neuroticismo (Lynam & Derefinko, 2006), e ainda indicam referências estatísticas de que 3% 

dos homens e 1% das mulheres manifestam perturbação de personalidade antissocial (Johnson, 

2019). Ainda resultado desta metodologia e segundo a revisão sistemática de Tharshini et al., 

(2021) o comportamento criminal está associado às diferentes características de personalidade, 

indicando também que para ambos os sexos, as características de personalidade que contribuem 

para a criminalidade são a psicopatia, baixo autocontrolo e o temperamento difícil. 

O estudo de Moffit et al., (2001), por exemplo, focado na comparação entre mulheres e 

homens e que aborda algumas dimensões da personalidade, incluindo, sentimentos negativos, 

falta de autocontrolo e de planeamento, indica que as mulheres e os homens são diferentes 

nestas dimensões, mencionando que as mulheres apresentam níveis mais baixos de emoções 

negativas e níveis mais altos de controlo emocional comparativamente aos homens. 

Ainda que em menor número, há alguns estudos que procuram analisar a personalidade 

exclusivamente em mulheres que praticaram crimes (Warren et al., Weizmann-Henelius et al., 

2004) e outros que procuram comparar mulheres que praticaram crimes violentos e não 

violentos (e.g., Nagdee et al., 2019; Warren et al., 2009). Verifica-se que os que analisam 

exclusivamente mulheres cm crime violento indicam a presença elevada de perturbações de 

personalidade (e.g., Warren et al., 2002; Weizmann-Henelius et al., 2004) mas os que 

comparam ofensoras violentas e não violentas, indicam que as perturbações de personalidade 

não são distintivas das mulheres que perpetraram crime violento (e.g., Warren et al., 2009). 

Assim, face ao exposto, verifica-se a controvérsia e a falta de consenso quanto ao papel da 

personalidade e das perturbações de personalidade na perpetração feminina do criem, 

principalmente o mais violento. 

 

A investigação no âmbito da psicopatia 

 

A respeito do construto de psicopatia, verifica-se que este tem vindo a ser relacionado à 

conduta violenta (Gacono, 2016; Gacono e Meloy, 1994; Gray & Snowden, 2016; Hare, 2003; 

Porter et al., 2001), e considerado um preditor bastante robusto para a violência no sexo 

masculino, sendo que para as mulheres tem sido menos destacado. 
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A psicopatia, tem sido alvo de muitos estudos, no entanto, há pouco conhecimento sobre a 

relação deste construto com a criminalidade feminina (Smith et al., 2020), todavia poderá existir 

uma subestimação, que passa pela pouca importância que se tem vindo a dar aos diagnósticos 

nas mulheres, em razão dos estereótipos ligados ao papel de género feminino versus masculino 

(Cooke & Michie, 2001). A psicopatia, é caracterizada pela existência de componentes 

interpessoais, emocionais, e comportamentais específicos, mais concretamente, o 

egocentrismo, grandiosidade, frieza emocional, falta de remorso e de empatia, predisposição 

para a manipulação e impulsividade (Carabelless et al., 2021), sendo que a mesma, conduz a 

comportamentos que infringem reiteradamente as normas, regras legais e sociais. 

Relativamente às informações pertinentes sobre a avaliação deste construto, verifica-se que 

existem modelos de dois e três fatores retratados na literatura (Hare, 1991; Cooke & Michie, 

2001), porém, as análises sobre a estrutura do mesmo têm revelado 4 dimensões implícitas, 

incluindo a interpessoal, afetiva, estilo de vida e antissocial (Hare & Neumann, 2006, 2008). 

Quanto ao aspecto (i) interpessoal - este envolve superficialidade e manipulação nas relações, 

mentira patológica e auto estima elevada, (ii) afetiva – revela falta de remorso, de empatia, afeto 

superficial, e desresponsabilização dos  próprios atos; (iii) estilo de vida – relaciona-se com a 

impulsividade, busca de sensação, falta de objetivos realistas e irresponsabilidade, por fim, (iv) 

antissocial – que respeita a problemas de comportamento precoce, pouco controle do 

comportamento, delinquência na juventude e versatilidade criminosa (Filho & António, 2009). 

Contudo, diferentes fontes, indicam que o comportamento criminal deve ser classificado 

como um possível resultado, e não uma parte integrante da psicopatia (Edwards et al., 2019). 

Por exemplo, um agressor não psicopata, na sua maioria perpetra um crime de uma forma e 

com um tipo de violência diferente do agressor psicopata, isto é, normalmente os agressores 

não psicopatas cometem crimes, como resposta a uma discussão mais hóstil e momentânea 

(Carabelless et al., 2012), não tendo necessariamente características psicopáticas. Segundo 

Cleckley (1976), a conduta de um indivíduo psicopata é movida essencialmente por um 

propósito “externo” já previamente definido, e não pela influência emocional de sentimentos 

como desespero, raiva ou paixão (Verona et al., 2012). 

No domínio da relação da psicopatia com criminalidade feminina, através de alguns estudos, 

verifica-se que não há diferenças, na expressão de agressão entre mulheres psicopatas e não 

psicopatas, porém, as mulheres psicopatas tendem a ser mais, agressivas num grau superior, no 

entanto não percecionam a sua agressividade como um problema (Smith et al., 2020). 

De acordo com Wynn et al., (2012) a psicopatia no feminino, pode originar o 

comportamento antissocial, que por sua vez, se traduz em manipulação e predisposição para 
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enganar, mas também em comportamentos que estão envolvidos em crimes contra a 

propriedade (fraude, tráfico de droga, roubo). É possível que haja negligência no 

reconhecimento da dimensão psicopática das mulheres, tendo em conta os estereótipos que 

estão associados ao papel de género dos homens versus mulheres (Carabelless, et al., 2020). A 

psicopatia é padronizada do ponto de vista da sua concetualização, como sinais que se 

conservam ao longo do ciclo vital, e acaba também por influenciar vários aspetos do 

funcionamento individual, nomeadamente, traços emocionais, comportamentais e 

interpessoais. Além disto, os estudos, realçam a evidência da predominância deste construto na 

população do sexo masculino (31%) comparativamente ao sexo feminino (Cunha et al., 2018). 

Ainda relativamente ao sexo feminino, a literatura refere que os traços psicopáticos antissociais 

e de insensibilidade são preditores de violência durante o tempo de reclusão (Thomson et al., 

2016). 

A concentração de evidências empíricas revela, que existem diferenças significativas entre 

os tipos de crime que são cometidos pelo sexo feminino e masculino na dimensão psicopática. 

No âmbito da análise de identificação do tipo de crime, a ameaça e o dano físico são os critérios 

que auxiliam a decidir se o crime foi violento ou não violento. Segundo Reiss e Roth (1993), o 

crime violento pode ser designado como os comportamentos que deliberadamente ameaçam ou 

provocam danos físicos. Deste modo esta designação agrega uma multiplicidade de crimes, tais 

como a agressão, roubo auxiliado da ameaça ou força, homicídio, tortura e violação (Carabelles 

et al., 2021). 

De forma global, verifica-se que os estudos, independentemente do tipo de comportamento 

criminal, privilegiam as comparações entre homens e mulheres e, como se constatou, os 

resultados não são consensuais. Apesar de alguns estudos indicarem que as mulheres 

transgressoras, comparativamente aos homens, apresentam mais problemas de saúde mental, 

incluindo perturbações de personalidade e psicopatia, outros estudos indicam que, no âmbito 

da criminalidade violenta, homens e mulheres não diferem significativamente (Hornsveld et al., 

2016; Ramountar & Farrington, 2014; Shahbahrami & Dokanehifard, 2019). Há autores que 

defendem a necessidade de desenvolver outras formas de avaliar a psicopatia no sexo feminino 

(Weizmann Henelius et al., 2010), postulando que poderá haver uma representação diferente 

da psicopatia feminina (Fourozan & Cooke, 2005). 

À semelhança do que ocorre ao nível da personalidade, também ao nível da psicopatia, os 

estudos com mulheres ofensoras são em menor número e, neste caso, ainda mais escassos. 

Assim, identificam-se alguns estudos que procuram avaliar a psicopatia em mulheres com 

crimes violentos (e.g., Carabelless et al., 2019; Thomson, 2017) mas cujos resultados não são 
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consensuais. O estudo de Thomson (2017) identifica traços psicopáticos nas mulheres com 

crimes, distinguindo crimes violentos relacionados com tráfico de droga e outro tipo de crimes 

violentos. O estudo indica traços psicopáticos antissociais mais elevados nas mulheres com 

crimes violentos relacionados com tráfico de droga e traços psicopáticos de insensibilidade em 

mulheres que praticaram outro tipo de crimes violentos (não relacionados com tráfico de droga). 

Por seu turno, o estudo de Carabelless et al., (2019) com mulheres homicidas não identifica na 

amostra nenhuma mulher com indicadores de psicopatia. 

Estudos que procurem comparar diferentes indicadores em mulheres que praticaram crimes 

violentos com mulheres que praticaram crimes não violentos são ainda mais escassos. Destaca-

se o estudo de Valverde & Ramirez (2006), cujos resultados indicam não haver diferenças 

significativas na psicopatia entre as mulheres condenadas por rimes violentos e não violentos, 

nem em nenhum dos fatores que integram o construto. 

Em síntese, os estudos das mulheres ofensoras no âmbito da personalidade e da psicopatia 

são ainda em menor número e, além disso, os resultados são pouco consistentes e pouco 

consensuais. Há os que indicam as mulheres violentas não se distinguem das mulheres que 

praticam crimes não violentos (e.g., Warren et al., 2009; Valverde & Ramirez, 2006) e outros 

que indicam que os indicadores de psicopatia e algumas perturbações de personalidade 

caracterizam a criminalidade violenta (e.g., Thomson, 2017; Weizmann-Henelius et al., 2004). 

Face a esta inconsistência da investigação e à escassez de estudos com amostras 

exclusivamente femininas que foquem a psicopatia e as características de personalidade, 

procurando comparar ofensoras violentas e não violentas, surgiu o presente estudo que assume 

como objetivos: 

 

1. Identificar a prevalência de indicadores de psicopatia e de problemas de personalidade em 

mulheres que praticam crimes. 

2. Analisar as diferenças nos indicadores de psicopatia e nas características de personalidade 

entre reclusas que praticam criminalidade violenta e as que praticam criminalidade não violenta. 
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2. Método 

 

2.1 Participantes 

 

De forma a sustentar a confiabilidade dos resultados adquiridos, estabeleceu-se como 

critério de inclusão: 1) mulheres adultas reclusas, que praticaram algum tipo de crime violento 

ou não violento; 2) com capacidade cognitiva para a compreensão dos objetivos do estudo e a 

administração dos instrumentos. 

Participaram neste estudo 138 sujeitos do sexo feminino. Destas, 94 (68.12%) praticaram 

crime não violento e 37 (26.81%) praticaram crime violento. Pela consulta da Tabela 1, verifica-

se que, quanto às que não praticaram crime violento, as idades encontravam-se compreendidas 

entre os 21 e os 66 (M = 67.39, SD = 9,7) anos, sendo que 33 (35.1%) completaram o ensino 

Secundário, sendo esta a habilitação académica mais frequente, e apenas 2 (2.1%) o Mestrado. 

No que diz respeito ao estado civil das participantes que praticaram crimes não violentos, 47 

(50.0%) são solteiras e apenas 3 (3.2%) são viúvas. Destas participantes, 74 (78.7%) têm filhos 

e 19 (20.2%) não têm filhos. 

No que respeita à orientação sexual das participantes que cometeram um crime não violento 

70 (74.5%) são heterossexuais e 4 (4.3%) apenas são homossexuais. 

Relativamente às mulheres que praticaram crime violento, as idades encontravam-se 

compreendidas entre os 24 e os 75 anos (M = 43.33, SD = 12.97), (26.81%). Neste grupo de 

reclusas, 13 (35.1%) completaram o ensino Secundário sendo novamente, esta a habilitação 

académica mais frequente e apensas 3 (8.1%) a Licenciatura. Quanto ao estado civil, 16 (43.2%) 

são solteiras e apenas 2 (5.4%) viúvas. Destas participantes 27 (73.0%) têm filhos e 10 (27.0%) 

não têm filhos. Por fim no que respeita à orientação sexual destas participantes 26 (70.3%) são 

heterossexuais e 3 (8.1%) são homossexuais (ver Tabela 1). 
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Tabela 1 
Caraterização Sociodemográfica Da Amostra (N1 = 94; N2 = 37). 
 

 
Crime não violento Crime Violento 

N1 % Média DP Amplitude N2 % Média DP Amplitude 

Idade     93 67.39 41.48 9.7 21-64 36 26.1 43.33 12.97 24.75 

Habilitações académicas 

Não sabe ler nem 
escrever 2 2.1    1 2.7    

1º ciclo               18 19.1    7 18.9    

2º ciclo       12 12.8    4 10.8    

3º ciclo 22 23.4    7 18.9    

Secundário 33 35.1    13 35.1    

Licenciatura 4 4.3    3 8.1    

Mestrado 2 2.1         

Tem filhos 

Não 19 20.2    10 27.0    

Sim 74 78.7    27 73.0    

Estado civil 

Solteiro 47 50.0    16 43.2    

Casado 26 27.7    10 27.0    

Divorciado 18 19.1    9 24.3    

Viúvo 3 3.2    2 5.4    

Orientação Sexual 

Heterossexual 70 74.5    26 70.3    

Homossexual 4 4.3    3 8.1    

Bissexual 9 9.6    5 13.5    
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Prefiro não 
responder 9 9.6    2 5.4    

 

2.2 Medidas 

 

Para este estudo foram aplicados os seguintes instrumentos de avaliação: 

 

Questionário Sociodemográfico. 

 

Pretendeu-se com a aplicação deste instrumento recolher do ponto de vista 

sociodemográfico um conjunto de informações pertencentes à população em estudo, 

possibilitando compreender e analisar as variáveis como a idade, naturalidade, estado civil, 

habilitações académicas e orientação sexual. Além disso, foi ainda pertinente anexar um 

questionário sociodemográfico criminal, onde constam informação importantes como, o tempo 

de pena, tipo de crime, número de condenações, incluindo também questões referentes à 

vitimação prisional (e.g. se alguma vez sofreu algum tipo de violência no EP, o número de 

vezes, qual o tipo de violência e perpetrada por quem). 

 

Escala de Psicopatia (SRP-SF) de Hare (1980); Seara- Cardoso et al., (2020) 

 

Esta escala de medida refere-se a um inventário de avaliação acerca da psicopatia. É 

constituída por 28 itens, sendo que avalia quatro fatores, nomeadamente: 1) psicopatia 

interpessoal; 2) psicopatia afetiva; 3) psicopatia estilo de vida; 4) psicopatia antissocial. 

Os itens deste instrumento são respondidos numa escala tipo Likert, com 5 níveis (de 1 a 5, 

em que 1 se refere a “discordo totalmente” e 5 se refere a “concordo totalmente”, sendo que 

existem itens invertidos, que a pontuação deve ser inversa). 

Valores mais altos de score representam valores mais elevados de psicopatia. 

Na presente amostra, os valores de consistência interna avaliada com recurso ao alfa de 

Cronbach, foram os seguintes: psicopatia interpessoal (a = .77); psicopatia afetiva (a = .60), 

psicopatia estilo de vida (a = .81) e psicopatia antissocial (a = .74). De acordo com Pestana e 

Grageiro, (2020), verifica-se que a consistência interna para a dimensão de psicopatia afetiva é 

fraca, para a psicopatia interpessoal e antissocial é moderada e para a psicopatia estilo de vida 

a consistência interna é boa. 

 



14 
 

Inventário de Personalidade de Dez Itens (TIPI), traduzido e adaptado por Lima e Castro 

(2009). 

 

Esta escala baseada no modelo dos Cinco Grandes Fatores de Costa e McCrae (1987), 

composta por 10 itens que são avaliados através de uma escala tipo Likert de 7 pontos, que 

varia desde (1) “Discordo Totalmente” a (7) “Concordo Totalmente”. Esta medida de avaliação 

contém dois itens para cada um dos cinco fatores: Abertura à Experiência, Amabilidade, 

Conscienciosidade, Estabilidade Emocional e Extroversão. 

Foram apresentados níveis de consistência interna para as subescalas extroversão (a = .19); 

amabilidade (a = .21); conscienciosidade (a = .08); estabilidade emocional (a = .12) abertura à 

experiência (a = .28).  De acordo com Pestana e Grajeiro, (2020), verifica-se que a consistência 

interna para a todas as dimensões em simultâneo é inadmissível. 

 

2.3 Procedimentos 

 

Para o presente estudo foi delineado um protocolo de avaliação, com a finalidade de recolher 

os dados das participantes tendo em consideração os citérios de inclusão já referidos. 

Este protocolo foi aplicado com a autorização da DGRSP, bem como dos Estabelecimentos 

Prisionais selecionados para o efeito. Esta recolha foi efetuada entre os meses de Abril de 2022 

e Junho de 2022, em contexto presencial, onde todas as participantes consentiram de forma 

livre a participação e colaboração neste estudo. 

À data combinada para a realização da recolha dos dados, antecipadamente foram 

esclarecidas informações pertinentes acerca desta investigação. Foram estabelecidas as 

condições necessárias para a concretização e aplicação dos instrumentos. 

Inicialmente foi disponibilizado o consentimento informado a cada uma das participantes 

com o intuito de as mesmas compreenderem o objetivo, tempo de duração de preenchimento, 

condições de participação bem como a participação livre. Posteriormente o questionário 

sociodemográfico e sociodemográfico criminal, bem como os instrumentos já atrás 

referenciados, onde o tempo do preenchimento de todo o protocolo de avaliação era de 45 

minutos. 

Não foi oferecida qualquer compensação financeira pela participação. Depois da recolha de 

todos os protocolos realizada, foi feita a sua introdução na base de dados procedendo-se à 

posteriori ao arquivamento dos respetivos protocolos de avaliação. 
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2.4 Estratégia de análise de dados 

 

O IBM SPSS Statistics versão 28, foi o software utilizado para todo o processo de 

tratamento e análise de dados. Subsequentemente foi efetuada uma análise descritiva do grupo 

de variáveis em estudo, permitindo assim descrever as principais tendências nos dados 

existentes e observar situações que levam a novos fatos. 

Uma vez que um dos objetivos deste estudo é identificar as diferenças nos índices de 

psicopatia e de personalidade entre os grupos que cometeram crime não violento e violento, 

foram efetuadas duas MANOVAs (Multivariate Analysis of Variance), isto, após a análise dos 

pressupostos de normalidade multivariada e de homogeneidade de matriz de variâncias-

covariâncias. No que diz respeito à normalidade multivariada, recorreu-se á confirmação deste 

pressuposto mediante a averiguação gráfica dos resíduos (Pestana & Grageiro, 2020). O 

pressuposto da homogeneidade da matriz de variâncias-covariâncias foi avaliado com o teste 

M de Box. Relativamente à psicopatia, a homogeneidade não foi rejeitada (M = 4.77; F(10, 

22422.10) = 0.46; p = .919), quanto à  personalidade a homogeneidade também não foi rejeitada 

(M = 9.94; F(15, 19631,378) = 0.63 ; p = .856). 

 

3. Resultados 

 

3.1 Análise Descritiva das variáveis em Estudo 

 

No sentido de responder ao primeiro objetivo efetuaram-se análises descritivas com a 

finalidade de identificar a prevalência de indicadores de psicopatia e de problemas de 

personalidade em mulheres que praticaram crimes. 

Conforme a Tabela 2, no total de 138 respostas verificou-se que a dimensão estilo de vida 

(M = 16.66; DP = 6.03) foi a que apresentou o valor médio mais elevado neste grupo de 

mulheres reclusas, em sentido oposto e com menos expressão está a dimensão interpessoal (M 

= 13.32; DP = 5.24). 

Ademais, no que diz respeito às características de personalidade mais evidentes nesta 

amostra, verifica-se que a amabilidade (M = 6.02; DP = 1.00) foi o traço que mais se evidenciou, 

com o valor médio mais elevado, e a que apresentou o valor médio mais baixo foi a estabilidade 

emocional (M = 3.86; DP = 1.24). 

Tendo em consideração os valores de médios de referência, para a população portuguesa, 

ou seja, os valores médios obtidos no estudo de validação do instrumento para a população 
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(Seara-Cardoso et al., 2020) verifica-se que todas as dimensões de psicopatia avaliadas no total 

da amostra estão acima da média. Quanto às características de personalidade, verifica-se através 

da comparação entre as médias de referência para a população portuguesa (Nunes et al., 2018) 

e as médias obtidas neste estudo, que os traços de conscienciosidade, neuroticismo e abertura à 

experiência, são os que, nesta amostra de reclusas, pontuam acima da média, contrariamente à 

amabilidade e extroversão que têm níveis abaixo da média. 

 

Tabela 2. 
Análises Descritivas Das Variáveis Em Estudo 
 

 N Média DP Amplitude 

 Escala de Psicopatia      

  Psicopatia interpessoal 138 13.32 5.24 7 - 32 

  Psicopatia afetiva 138 13.86 4.37 7 - 29 

  Psicopatia estilo de vida  138 16.66 6.03 7 - 32 

  Psicopatia anti social  138 13.53 5.35 7 - 30 

 Inventário de Personalidade     

  Extroversão 138 4.22 1.45 1 - 7 

  Amabilidade 138 6.02 1.00 3 - 7 

  Conscienciosidade 138 5.67 1.20 2 - 7 

  Estabilidade emocional  138 3.86 1.24 1 - 7 

  Abertura à experiência  138 5.37 1.34 1.5 - 7 

 

Tal como quando se considera o total da amostra, é possível verificar, pela consulta da 

Tabela 3, que a dimensão de psicopatia estilo de vida foi a que apresentou o valor médio mais 

elevado, tanto para o grupo de reclusas que cometeram crime não violento (M = 16.64; DP = 

5.92) como para o grupo de reclusas que cometeram crime violento (M = 17.09; DP = 6.57). 

No entanto, o aspeto interpessoal, apenas foi o que apresentou o valor médio mais baixo quando 

se consideram as reclusas que praticaram crimes não violentos, (M = 13.57; DP = 5.44) pois 
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nas reclusas que praticaram crimes violentos, a antissocial é a dimensão da psicopatia que 

apresenta o valor médio mais baixo (M = 12.59; DP = 5.09). 

Considerando com valores de médios de referência para a população portuguesa, verifica-

se que os níveis de psicopatia são acima da média em todas as dimensões, isto para ambos os 

grupos, tal como ocorria quando considerado o total da amostra. 

 

Tabela 3. 
Níveis de psicopatia em função do tipo de crime. 
 

 

Pela consulta da Tabela 4, é possível verificar que, tal como para o total da amostra, a 

amabilidade continuou a ser a que apresentou valores mais elevados, tanto ao analisar apenas o 

grupo de reclusas que praticou crimes não violentos (M = 6.03; DP = 1.05) como ao analisar 

apenas o grupo de reclusas que praticou crimes violentos (M = 5.91; DP = 0.93) e a estabilidade 

emocional a que apresentou valores mais baixos, tanto na criminalidade não violenta (M = 3.87; 

DP = 1.27) como na violenta (M = 3.83; DP = 1.30). 

Comparando com os valores de média de referência para a população portuguesa, verificou-

se que, no grupo que cometeu crimes não violentos, os traços de abertura à experiência e 

estabilidade emocional apresentaram níveis médios acima da média de referência, enquanto que 

a estabilidade emocional, amabilidade e conscienciosidade apresentaram valores abaixo dos 

valores de referência, embora no caso da conscienciosidade as médias fossem muito 

semelhantes. Relativamente ao crime violento, o traço de abertura à experiência apresentou um 

valor médio que coincidiu com a média de referência, já a estabilidade emocional e a 

conscienciosidade apresentaram valores acima da média de referência, sendo que, abaixo dos 

valores médios encontrou-se os traços de extroversão e amabilidade.  

Subescalas Crime não violento Crime Violento 

 (n = 94) 

M (DP) 

(n = 37) 

M (DP) 

Psicopatia Interpessoal 13.57 (5.44) 13.08 (5.08) 

Psicopatia Afetiva 14.06 (4.59) 13.66 (3.87) 

Psicopatia Estilo de Vida 16.64 (5.92) 17.09 (6.57) 

Psicopatia Anti social 14.18 (5.44) 12.59 (5.09) 
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  relativamente os traços de abertura à experiência e estabilidade emocional os níveis estão 

acima da média de referência. Relativamente à característica de extroversão, amabilidade e 

conscienciosidade encontram-se abaixo da média, tudo isto no que se refere ao crime violento. 

Relativamente ao crime não violento, os traços de abertura à experiência estão nível da média, 

já o neuroticismo e a conscienciosidade verifica-se acima da média de referência, sendo que, 

abaixo dos valores de média estão os traços de extroversão e amabilidade.  

 

Tabela 4 
Características de personalidade em função do tipo de crime. 
 

 

3.2 Diferenças ao nível da psicopatia e de características de personalidade em função do 

tipo de crime. 

 

No sentido de dar resposta ao segundo objetivo deste estudo, verificou-se que, na amostra, 

as dimensões interpessoal, afetiva e antissocial, apresentaram valores mais elevados no grupo 

de mulheres que cometeram crime não violento, enquanto a dimensão estilo de vida apresentou 

valores mais elevados no grupo de mulheres que cometeram crime violento (ver Tabela 3). No 

entanto, tais diferenças não se revelam estatisticamente significativas (Λ= .96; F(4,126) = 1.22, 

p =.306; η𝑝𝑝
2   = .037). 

 
Subescalas Crime não violento 

(n = 94) 
M (DP) 

Crime Violento 
(n = 37) 
M (DP) 

Abertura à Experiência  5.38 (1.34) 5.30 (1.43) 

Estabilidade Emocional   3.87 (1.27) 3.83 (1.30) 

Conscienciosidade 5.62 (1.25) 5.76 (1.13) 

Amabilidade   6.03 (1.05) 5.91 (0.93) 

Extroversão                                4.13 (1.43) 4.44 (1.64) 
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Relativamente às características de personalidade, na amostra, apenas a conscienciosidade 

e a extroversão apresentaram níveis superiores no grupo de reclusas que cometeram crimes 

violentos. Sendo que as restantes características de personalidade apresentaram sempre níveis 

inferiores neste grupo (ver Tabela 4). No entanto, ao considerar as diversas subescalas em 

simultâneo, verificou-se que entre o grupo de mulheres reclusas que cometeram crime não 

violento e o grupo das que cometeram crime violento, não se encontraram diferenças 

estatisticamente significativas (Λ= .98; F(5,125) = 0.57, p =.725; η𝑝𝑝
2   = .022). 

 

4. Discussão 

 

O presente estudo teve como principal objetivo, analisar os traços de personalidade e de 

psicopatia num grupo de mulheres que cometeram crimes violentos ou crimes não violentos e 

que, atualmente, se encontram a cumprir pena de prisão, em vários estabelecimentos prisionais 

portugueses. 

Primeiramente, em relação ao primeiro objetivo: “Identificar a prevalência de indicadores 

de psicopatia e de problemas de personalidade em mulheres que praticaram crimes”, 

verificou-se que todas as dimensões da psicopatia apresentam valores médios mais elevados 

que os de referência para a população portuguesa. No entanto, tendo em consideração todas as 

outras dimensões, a que mais se destaca é a dimensão estilo de vida, mesmo quando os grupos 

são analisados em separado. O que significa que as mulheres reclusas envolvidas neste estudo 

apresentaram níveis mais altos relativamente à impulsividade, busca de sensações novas, que 

tendem a ter objetivos irrealistas e menor responsabilidade. Contrariamente verifica-se que a 

dimensão interpessoal é a menos prevalente nesta amostra, ainda que também ultrapasse o valor 

médio de referência.  Paralelamente, ressalva-se que as restantes dimensões de psicopatia apesar 

de em menores níveis estão presentes nestas mulheres. 

Por um lado, estes resultados vão de encontro ao estudo de Smith el al., (2020) uma vez que 

este indica que que as mulheres ofensoras se associam e possuem a todas as dimensões de 

psicopatia. Por outro lado, Valverde & Ramirez, (2006) indicam que a psicopatia não é um fator 

determinante que influencie para a prática do crime, seja ele violento, ou não violento. 

No que diz respeito aos indicadores das características de personalidade, verifica-se que no 

grupo de mulheres que cometeram crime violento, os traços que pontuaram acima da média de 

referência para a população portuguesa foram a estabilidade emocional e a conscienciosidade, 

pelo que, estas mulheres tendem ter maior propensão para abordagens interpessoais e a ter 
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maior controle nos seus implusos. Este resultado não vai de encontro à investigação realizada 

por Kenna & Burstein, (2005), uma vez que também indica que o grupo de mulheres ofensoras 

violentas têm ao nível do bem-estar valores significativamente inferiores. Por outro lado, 

verifica-se que os traços que apresentam valores médios abaixo da média de referência no grupo 

que cometeu crime violento, são a extroversão, amabilidade, pelo que estas mulheres tendem a 

uma menor socialização e maior dificuldade em ter relacionamentos. 

Quanto ao grupo de mulheres que cometeram crime não violento, verifica-se que a abertura 

à experiência e a estabilidade emocional assumem valores acima da média de referência para a 

população portuguesa, ou seja, este grupo de mulheres tendem a ser mulheres interessadas em 

novas atividades e, propensas a emoções positivas. 

Este resultado parece ir de encontro ao estudo comparativo de Hornsveld et al., (2016). O 

mesmo indica que as mulheres apresentam valores mais elevados ao nível da estabilidade 

emocional. 

Para o grupo que cometeu crime violento, o único traço de personalidade que se manteve 

no valor igual à média de referência foi a abertura à experiência. Abaixo dos valores de média 

de referência verifica-se a extroversão e a amabilidade, o que significa que este grupo de 

mulheres são menos propensas à socialização, e tem menor tendência para abordagens 

interpessoais. Paralelamente, verifica-se que o estudo de Kenna & Burstein, (2005) também 

indica que para o grupo que cometeu crime violento como para o grupo que cometeu crime não 

violento, os valores são baixos nas questões de proximidade social. Já a conscienciosidade 

apresentou uma média muito semelhante à de referência, embora ligeiramente inferior. 

Ao explorar possíveis estudos que possam ir de encontro a estes resultados, verifica-se uma 

alta escassez em estudos que reflitam, no sentido de compreender as características de 

personalidade em mulheres reclusas, sendo que os que existem evidenciam na sua grande 

maioria as perturbações de personalidade o que permite concluir que existe uma relação entre 

perturbações de personalidade e psicopatia (Shahbahrami & Dokanehifard, 2019). 

Por fim, no que diz respeito ao segundo e último objetivo “Analisar as diferenças nos 

indicadores de psicopatia e nas características de personalidade entre reclusas que praticam 

criminalidade violenta e as que praticam criminalidade não violenta” verificou-se que não 

existiem diferenças estatisticamente significativas entre o grupo de mulheres que cometeram 

crime não violento e crime violento, isto quanto aos indicadores de psicopatia e de 

características de personalidade. No entanto, ao analisar o que se observou na amostra de 

reclusas considerada, a nível da psicopatia, verifica-se que no grupo de reclusas que cometeram 

crime violento, os níveis de psicopatia estilo de vida foram ligeiramente superiores ao grupo 
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não violento. O que significa que esta amostra de reclusas que praticou crime violento é 

constituida por mulheres ligeiramente mais impulsivas, que têm menos sentido de realidade 

para com os seus objetivos e são mais irresponsáveis.  Estes resultados corroboram com o 

estudo de Raumountar & Farrington, (2014), uma vez que este indica que a impulsividade está 

associada ao crime violento. Ademais, o estudo de Karlsson et al., (2016) refere também que 

as mulheres ofensoras impulsivas, são portadoras de uma característica chave para a 

personalidade antissocial. 

Simultaneamente, e no que diz respeito às restantes dimensões, verifica-se que a psicopatia 

antissocial, afetiva e interpessoal, apresentam níveis ligeiramente mais altos na amostra de 

reclusas que cometeu crime não violento, ou seja, verifica-se que este grupo é constituído por 

mulheres que tendem a ter pouco controle de comportamento, tem mais versatilidade criminosa, 

falta de remorso, autoestima elevada, afeto superficial, e manipulam as suas relações. O estudo 

de Warren & South, (2009) corrobora este resultado, tendo em conta que, o mesmo indica que 

as mulheres que cometem crimes independentemente do tipo se associam ao sentido de 

grandiosidade, e a elevados níveis de agressividade, raiva e ausência de remorso. 

Relativamente ás características de personalidade, verifica-se que as diferenças não são 

estatisticamente significativas entre os grupos, porém a amostra que cometeu crime violento 

apresentou niveis ligeiramente superiores de conscienciosidade e extroversão. Pelo que, mesmo 

as diferenças sendo relativamente baixas, verifica-se que são mulheres que tendem a ter maior 

propensão para relacionamentos, mais organizadas e concluem tarefas comportamentais, porém 

caracterizam-se por mau humor e tristeza. Outro estudo por exemplo de Thomson, (2017) indica 

que as mulheres que perpetram crimes violentos identificam-se com traços antissociais, frieza 

e insensibilidade, pelo que não corrobora esta investigação. 

Ressalva-se ainda, que a inexistência de diferenças significativas entre reclusas que 

praticaram crimes violentos e não violentos, em relaçºao aos niveis de psicopatia, vai de 

encontro ao estudo de Warren et al., (2009) que indica que não existe distinção entre as 

mulheres violentas e não violentas em termos de indicadores psicológicos, porém, outros 

apontam em sentido contrário quando indicam que existe um maior desajustamento nas 

ofensoras violentas em comparação às não violentas. (Hatchel et al., 2008). 

A ausência de diferenças significativas, parecem indicar que a personalidade e a psicopatia 

não são por si só distintivas do crime violento feminino. É possível levantar a questão se a 

presença de indicadores de psicopatia, dado que a amostra apresenta valores médios superiores 

à amostra de referência do estudo de validação, podem ser preditores da criminalidade feminina 

em geral, independentemente se ser violenta ou não violenta. No que concerne à personalidade, 
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verifica-se que há a possibilidade de levantar a mesma questão tendo em conta que algumas 

características presentes nestas mulheres apresentam níveis superiores à amostra do estudo de 

validação, e se estas poderão também ser preditores para a criminalidade feminina em geral. 

Porém, esta investigação apresenta limitações, uma delas diz respeito aos baixos valores de 

alfa de todas as subescalas do Inventário de Personalidade. Embora o valor de alfa seja 

influenciado pelo número de itens que constitui cada subescala, os valores de alfa obtidos foram 

demasiado inferiores aos que se consideram aceitáveis (Pestana & Gageiro, 2020), 

encontrando-se mesmo alguns próximos de zero o que parece sugerir que, embora o instrumento 

tenha sido validado para a população portuguesa, o seu comportamento na população reclusa 

possa ser diferente. Foi, no entanto, determinado manter a análise a estas subescalas, para 

efeitos de discussão dos resultados, mas, para estudos futuros seria necessário proceder a uma 

validação deste instrumento para a população reclusa. 

Sugere-se assim, num futuro, trabalhos com amostras de maiores dimensões e em que os 

grupos de reclusas que praticaram crimes não violentos e crimes violentos tenham tamanhos 

semelhantes. 
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